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O iornal "Der Spiegel ' , ,  quu se publica lem Berl im
(Ocidental), divulgou recentemente unr longo suplemen-
to sobre a República Popular de Moçambioue. abordan-
do aspectos sobre a presente situa$o militar, econó-
nrica e social do nosso País.

Destaque especiaf é dado por. aquele iornal aos
massacres, sabotagens e. arbitrariedades dos bandidos
armados, a quem o nDer Spiegé|"'chama de ,,moçambi
canos inimigos de Moçambique". '  

'

Aquele jornal de Berlim (Ocidental) relata as condi
cões em que vivem centenas de'pessoas mantidas a
Íorça ern acampamentos dos terroriitas ou em zona.i
gróximas das Íronteiras, em particular com o Malawi

"Conseguem manter o povo (nos seub .acampamei.
tos) porque precisam dele como produtor de bens ali.
mentares. O povo é propríedade sua, nesses seus ter.
ritórios de escravatura, - sublinha g "Dei Spiegel,,.

Referindo-se ao clima de terror e pilhagem imposto
aos camponeses,' gue se refugiam em países vizinhos.
o aDer $piegel,, cita o.caso do Malawi, ,afirmando que

"a,décima parte de tudo o que os camponeses @mer,
cializam no Malawi - milho, mandioca, banana € pa,
raias - é conÍiscado pelos bandidos armadosr.

No mesmo artigo, o autor descreve pormenores do
dia'adia dos camponeses mantidos em. cativeiros pelos
bandidos, demonstrando o terror e o medo em que vi,
vem.

"As mulheres vivem de olhos esbugalhados, dei '
xando antever que preferiam transformar-se em árvo.
res. Os homens nos campos e as criancas em frente
das cabãnas têm de colocar.se em sentido sempre
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que pgsse por, eles um:homem aritradoo - diz o ((Det
l ipiegef ".'  

úais adiante, o art ibul ista af irma que os'dampone.
ses nas mãos dqs.,bandidos vivem pensando êm como
Íttgir para regiões s-rguras, citando o exemplo do campo
de deslocados de Muandza, na província de Sofala, ha.
bitado por camponeses'libertados dos bandoleiros.

.rNo campo de reÍugiados.de Muandza, na provÍncia
ile Sofala, 3 097 camponeses buscam reÍúgio. Na maioi
oarte trata-se de mulheres e crianças. Vivem enÍema.
'nente necessÍtados, na miséria absoluta, mas não po.
.lem, nem recordar, o martírio que os marcout
?reve o jornal, quo cita o' depoimento de um jovem
'e 

29 anos, aÍ lrmando:, :

,.Enguanto estivemosl +om eles, fomos obrlgados a
trabalhar para efes, a lutar,b a morrei, obrigatãÍn:nos
a entregar-lhes as nossas nrulheres. Para- eles, as crian-
ças'nem uma bala mereciam. Quando as criánças cho.
ravam, eles atiravam.nas contra as árvoras, como .ss
Íossem'gal inhas, até que as'cabecas f icassem esmaga,
d a s " , . ,  :  '  : ,

Ao reÍerir.se às. Gausas ,da'guerra de desestabil'iza-
ção que assola o País, o iornàl 

'descreve o papel da
ÁÍrìca do Sul como 'rÍactor 

de 
'lnstabilidade 

na região.
*Ás dificuldades qu6 os, ..boers" enÍrentam tanto

no próprío país, corno no resto do mumlo, náo assenlam
no dogma do "aparthgidrr, tÌlâS sim na sua própria Íilo-
soÍia, segundo a qual o comunismo está a atacar.a
África do Sul" - aÍirma o , articulista,

..Por isso" - conclui - tri6ps;ta (para a FASI li '
quidar Moçambíque e os .seur .vieÌnhos aliados'',.


